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RESUMO

Introdução: O trabalho da enfermagem é um 
elemento essencial nos serviços hospitalares e 
as equipes de enfermagem representam uma 
grande parcela da força de trabalho e do custo 
de pessoal nos hospitais. Para realizar o dimen-
sionamento, gestores de serviços de enferma-
gem utilizam diferentes tecnologias visando 
estabelecer padrões lógicos para a distribuição 
do quadro de pessoal. Estas tecnologias envol-
vem métodos, técnicas e ferramentas que for-
necem maior clareza para os gestores de enfer-
magem decidirem sobre o volume necessário 
de profissionais para atender a demanda dos 
pacientes.
Objetivo: O objetivo deste estudo foi ma-
pear as tecnologias existentes para o di-
mensionamento de quadro de pessoal de 
enfermagem.
Métodos: Como metodologia foi realizada uma 
revisão exploratória com análise comparativa 
entre as tecnologias utilizadas para dimensio-
namento de quadro de pessoal de enferma-
gem. A pesquisa utiliza a técnica PCC, formu-
lando a seguinte pergunta problema: quais 
são as tecnologias existentes para dimensiona-
mento de quadro de pessoal de enfermagem?
Resultados: Esta pesquisa foi realizada na Li-
lacs via BVS, PubMed e ScienceDirect, onde 
inicialmente foi obtido um total de 73.008 
estudos e foram incluídos 06 estudos nesta 
pesquisa.
Considerações finais: Com a análise destes 

ABSTRACT

Introduction: Nursing work is a critical 
component of hospital services, and nursing 
teams constitute a significant portion of the 
workforce and personnel costs in hospitals. To 
conduct staffing, nursing service managers 
employ various technologies aimed at 
establishing logical standards for personnel 
distribution. These technologies encompass 
methods, techniques, and tools that provide 
managers with greater clarity in determining 
the number of professionals needed to meet 
patient demand.
Objective: The study aimed to map the 
existing technologies used for nursing staff 
allocation.
Methods: An exploratory review with a 
comparative analysis of technologies 
employed for nursing staff allocation was 
conducted. The PCC (Population, Concept, 
Context) framework guided the research 
question: what technologies exist for nursing 
staff allocation? Data were collected from 
Lilacs via BVS, PubMed, and ScienceDirect, 
initially yielding 73,008 studies, of which 06 
were included in this research.
Results: The analysis revealed no single 
approach to staffing; instead, effective 
allocation requires robust operational 
knowledge from hospital nursing managers to 
establish the most appropriate criteria for staff 
allocation.
Conclusions: This study highlights the diversity 
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estudos foi possível identificar que não há uma 
forma única de realizar este dimensionamento, 
sendo necessário que haja um bom conheci-
mento operacional do gestor de enfermagem 
do serviço hospitalar para que possam ser es-
tabelecidos os critérios mais adequados para o 
dimensionamento de quadro de enfermagem.

Palavras-chaves: Bruxismo do Sono. Apnéia 
do Sono Obstrutiva. Refluxo Gastroesofágico.

of existing technologies and the necessity 
for tailored approaches in nursing staffing, 
emphasizing the need for managerial expertise 
in optimizing personnel resources.

Keywords: Nursing staff allocation; nursing 
workforce; staffing technologies

1. INTRODUÇÃO

Os custos de serviços hospitalares são muito ele-
vados em decorrência do nível de especialização da mão 
de obra empregada e das tecnologias, materiais e medi-
camentos necessários para se prestar um atendimento 
adequado.

Segundo Abbas (2001, p.25), “em uma organização 
hospitalar, pode-se entender como custos os gastos incor-
ridos para a obtenção de um serviço prestado como, por 
exemplo, o custo com antibióticos para dar alta a um pa-
ciente com pneumonia.”

É importante destacar que os custos dos serviços de 
saúde devem ser considerados como um elemento limitan-
te para o volume de atendimentos que podem ser realiza-
dos. Quanto maior o custo, mais restrito se torna o volume 
de atendimentos possíveis em decorrência da limitação de 
recursos. É possível compreender o quão significativos os 
custos com saúde são ao analisarmos a sua relação com o 
Produto Interno Bruto – PIB do país.

No ano de 2019 os gastos com o consumo de bens 
e serviços de saúde representaram 9,6% do PIB brasileiro, 
totalizando R$ 711,4 bilhões (IBGE, 2022). Segundo o IBGE, 
(2022) deste total, 3,8% do PIB (R$ 283,6 bilhões) foram gas-
tos do poder público, enquanto 5,8% do PIB (R$ 427,8 bi-
lhões) foram gastos das famílias e instituições sem fins lu-
crativos a serviço das famílias.

Do total dos gastos com saúde, aproximadamen-
te 67% são destinados a atenção hospitalar (Brasil, 2013). 
Os gastos em saúde são muito impulsionados pelas 

Como citar este artigo 
original:

Como citar este resumo expandido: 
SILVA, W.A.; MOREIRA, T.M.M., SOUSA, 
A.L. Tecnologias para o dimensiona-
mento do quadro de enfermagem em 
hospitais. Revista Diálogos Acadêmi-
cos. Fortaleza, v. 13, n. 03, p. 16-22, n. esp. 
cnx. 2024.



18

Resumo Expandido

Revista Diálogos Acadêmicos
v. 13, n. 03. | n. esp. cnx. 2024
ISSN 24481270

remunerações dos profissionais das diversas áreas que atuam nos serviços de saúde. É no-
tório que os profissionais de enfermagem representam um contingente de aproximada-
mente 60% do quadro de pessoal em serviços hospitalares (Dutra, 1983) e que uma gestão 
adequada do quadro de pessoal de enfermagem é essencial para tornar economicamente 
viável a gestão de um hospital.

De fato, as equipes de enfermagem representam um volume significativo do custo 
de salários em serviços hospitalares, dado o volume de profissionais desta área trabalhando 
em hospitais, mas de forma alguma este tema deve ser tratado na ótica de se precarizar o 
trabalho de tais profissionais ou de tornar pouco atrativo a execução de suas rotinas de tra-
balho em decorrência de baixos salários.

Tornar a gestão do quadro de pessoal de enfermagem mais produtiva é uma ativi-
dade que pode aumentar a capacidade de atendimento dos serviços de saúde público e 
privado, resultando em melhoria de qualidade de vida em geral para a população.

Diante do exposto, o objetivo do estudo é mapear as tecnologias existentes para o 
dimensionamento do quadro de pessoal de enfermagem em hospitais, visando responder 
a seguinte pergunta problema: quais são as tecnologias existentes para dimensionamento 
de quadro de pessoal de enfermagem?

2. METODOLOGIA

Este estudo é uma pesquisa do tipo revisão de escopo com análise comparativa por 
meio do benchmarking entre diferentes tecnologias para dimensionamento de quadro de 
pessoal de enfermagem em hospitais.

Para a sistematização das informações, os estudos foram mapeados utilizando as 
etapas do checklist PRISMA Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) que é utilizada 
para revisões de escopo (Peters et al., 2020).

Para a execução deste formato de pesquisa foram seguidas seis etapas. A primeira 
etapa envolve o desenvolvimento de uma pergunta norteadora que servirá para guiar a pes-
quisa. A segunda etapa é composta pela definição de uma estratégia de pesquisa e quais 
termos de busca serão utilizados. A terceira etapa é busca e a seleção ampla dos estudos 
que farão parte da revisão, definindo os critérios de inclusão e exclusão. A quarta etapa é a 
extração e análise de dados visando identificar se tais dados respondem a pergunta nortea-
dora. A quinta etapa é a apresentação dos resultados da revisão e a sexta etapa é a discus-
são sobre o tema.

Foi utilizada a técnica de mnemônico PCC (População, Conceito e Contexto) para es-
tabelecer a estratégia da pesquisa. Para esta pesquisa, a População (P) são os estudos que 
tratam das tecnologias existentes para dimensionamento de quadro de pessoal de enfer-
magem em serviços hospitalares. O Conceito (C) são os elementos que compõem as tecno-
logias para dimensionamento de quadro de pessoal de enfermagem. O Contexto (C) são os 
serviços hospitalares. Estes elementos permitem responder efetivamente a pergunta nor-
teadora: quais são as tecnologias existentes para dimensionamento de quadro de pessoal 
de enfermagem?

Esta pesquisa foi realizada nas bases de dados do Science Direct, Lilacs via BVS, e 
PubMed. A construção das equações de busca considerou o descritor Decs/Mesh: “sizing of 
the nursing staff”. As equações de busca estão descritas no Quadro 1.
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EQUAÇÕES DE BUSCA DA REVISÃO DE ESCOPO

BASE DE DADOS EQUAÇÃO QUANTIDADE

Lilacs/BVS “sizing of the nursing staff” 
AND (db:(“LILACS”)) 66

ScienceDirect “sizing of the nursing staff” 72.482

Pubmed “sizing of the nursing staff” 460

TOTAL 73.008

Figura 3 – Comparação espacial entre os (a) locais de validação e (b) locais de embarque

Fonte: Autoria Própria, 2023.

Os critérios de participação utilizados nesta revisão foram: (1) artigos com acesso 
aberto e na íntegra, (2) estudos produzidos entre 2018 e 2023 e (3) apenas textos em portu-
guês, inglês e espanhol.

Os critérios de exclusão foram: (1) temas que não são de interesse da revisão de esco-
po, (2) publicação de protocolos de pesquisa e (3) ensaios clínicos, testes controlados e alea-
tórios, editoriais, resenhas e resumos. A pesquisa foi realizada entre junho de 2023 e agosto 
de 2023.

Para a análise dos resultados foi utilizada a técnica de Benchmarking comparativo, 
com ênfase nas principais características dos estudos em relação aos concorrentes (título, 
público-alvo, objetivo principal e tecnologia).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa inicial identificou 73.008 estudos com a aplicação dos termos pesquisa-
dos nas bases de pesquisa. Com a aplicação dos critérios de inclusão foram excluídos 67.584 
estudos por não disponibilizarem acesso aberto na íntegra, por estarem fora do período de 
2018 a 2023 ou por estarem em idioma diferente de português, inglês ou espanhol.

Na aplicação de critérios de exclusão, inicialmente foram retirados 5.194 estudos que 
não se tratavam de artigos de pesquisa, restando 230 estudos. Deste subtotal foram excluí-
dos 224 estudos após análise do resumo dos mesmos em decorrência de estes não apre-
sentarem relação direta com a temática da pesquisa. Assim, foram selecionados 6 estudos 
para esta revisão de escopo.

O dimensionamento de quadro de pessoal da enfermagem é um desafio enfrentado 
constantemente por gestores de saúde competentes, os quais precisam considerar severa-
mente os custos do serviço e o cuidado centrado no paciente (Vandresen et al. 2018).

A gestão moderna em serviços de saúde precisa considerar a qualidade e a realidade 
dos altos custos envolvidos nas atividades realizadas pelos profissionais de saúde no esfor-
ço de tratar o quadro clínico de seus pacientes (Delfim, 2021). A ineficiência é causadora de 
desperdícios, e estes desperdícios fazem com que menos pessoas possam ser atendidas, 
restringindo assim o acesso à saúde em especial para as pessoas mais pobres.
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Pensar o dimensionamento do quadro de enfermagem não é uma medida apenas 
para redução de custos de um serviço específico, mas sim dar ao gestor a capacidade de 
alocar a quantidade certa de profissionais em cada serviço e como consequência liberar 
recursos que podem ser direcionados para outros serviços de saúde.

Nos artigos analisados foram identificadas diferentes tecnologias para a realização 
do dimensionamento do quadro de pessoal de enfermagem. No artigo de Vandresen et al. 
(2018) é possível observar a utilização de um sistema denominado PRAXIS, que permite a 
gestão de unidades de internação hospitalares, para realizar a classificação dos pacientes 
quanto ao nível de cuidado necessário para cada um.

A utilização de um sistema de classificação de pacientes também é presente nos 
estudos elaborados por Quiñones (2019), Pinheiro et al. (2019) e Delfim (2021). É possível 
observar por meio destes estudos que o dimensionamento do quadro de pessoal deve con-
siderar o perfil clínico do paciente o qual indicará o grau de dependência de cuidados de 
enfermagem para caso.

Com base no grau de dependência de cuidados de enfermagem é possível definir 
quantas horas de profissionais de enfermagem serão necessárias e consequentemente 
quantos profissionais serão necessários (Vandresen et al., 2018). A definição de horas de 
enfermagem por paciente é definida na Resolução 543/2017 do Conselho Federal de Enfer-
magem – COFEN (Camurça et al., 2023).

Esta resolução é mencionada por Quiñones (2019), Pinheiro et al. (2019) e Delfim (2021), 
sendo um elemento recorrente na definição de metodologias para determinação do qua-
dro de pessoal de enfermagem. Esta determinação não deve considerar apenas o aspecto 
de redução de custos, mas também do alcance do nível de qualidade esperado.

O dimensionamento inadequado e insuficiente de profissionais de enfermagem afe-
ta diretamente a qualidade do serviço prestado e consequentemente a saúde dos pacientes 
(Santos et al., 2021). Ao longo desta revisão não foi identificada uma tecnologia digital espe-
cífica para fazer o cálculo de dimensionamento customizável para a realidade de qualquer 
serviço de saúde.

No entanto, as definições da resolução 543/2017 do COFEN (2017) permitem a aplica-
ção de técnicas e metodologias diversas que possibilitam uma determinação mais precisa 
do quadro de pessoal de enfermagem em serviços de saúde.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de um sistema de informação digital não é um elemento obrigatório para a 
aplicação das metodologias que definem o dimensionamento adequado do quadro de en-
fermagem, no entanto podem agilizar muito a tomada de decisão neste sentido, simplifi-
cando o trabalho de gestores e tornando mais confiável a aplicação de definições normati-
vas e padrões internos de qualidade das instituições de saúde.

Neste estudo, é possível observar que não existe uma tecnologia única que pode ser 
aplicada para a determinação do quadro de enfermagem de uma instituição de saúde. As 
tecnologias envolvidas para esta finalidade envolvem: sistemas de gestão de unidades de 
internação que permitam a classificação de grau de dependência de enfermagem para os 
pacientes, metodologias para cálculo adequado das horas de serviço de enfermagem que 
devem ser fornecidas para cada perfil de paciente e ferramentas que possibilitem a simpli-
ficação e padronização destes cálculos.
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Este estudo não visa uma análise aprofundada das técnicas que compõem cada uma 
destas tecnologias, o que pode ser realizado por meio de novas pesquisas. Aprofundar este 
assunto pode aprimorar a composição das equipes de enfermagem de formar a oferecer o 
acesso à saúde para mais pessoas.
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